
(B) (B) (A) (B)

mil t % % mil t % % % %

Algodão - pluma 1.953 759 63,6 -4,8 1.400 565 67,5 0,7 1,39   - 2,4 -5,4

Arroz 13.731 2.070 17,8 0,0 2.879 114 4,1 0,7 4,77 13,1 -0,7

Feijão 3.737 414 12,5 -1,6 3.880 271 7,5 0,2 0,96 4,6 -1,8

Feijão 1ª safra 1.695 232 15,9 1,4 1.420 10 0,7 1,3 1,19 15,1 0,1

Feijão 2ª safra 1.382 359 35,1 2,4 1.710 266 18,4 0,6 0,81 14,1 1,7

Feijão 3ª safra 660 -177 -21,1 -14,9 750 -4 -0,6 -2,8 0,88   - 20,7 -12,5

Milho 56.337 319 0,6 -1,4 13.693 699 5,4 0,7 4,11   - 4,6 -2,0

Milho 1ª safra 35.829 1.750 5,1 1,1 7.838 114 1,5 0,1 4,57 3,6 1,1

Milho 2ª safra 20.508 -1.430 -6,5 -5,5 5.855 585 11,1 1,5 3,50   - 15,9 -6,9

Soja 75.305 6.617 9,6 0,4 24.173 705 3,0 0,1 3,12 6,4 0,3

Trigo 5.882 855 17,0 0,0 2.150 -278 -11,5 0,0 2,74 32,2 0,0

Demais 4.590 1.245 37,2 3,7 1.472 155 11,8 0,3 - - -

Brasil 161.536 12.281 8,2 -0,3 49.647 2.231 4,7 0,3 3,25 3,4 -0,6

(B) (B) (A) (B)

mil t % % mil t % % % %

PR 31.975 621 2,0 -2,6 8.925 188 2,1 0,6 3,58   - 0,2 -3,2

MT 30.885 2.029 7,0 0,5 9.648 529 5,8 0,5 3,20 1,2 0,0

RS 28.826 3.428 13,5 0,6 7.438 87 1,2 0,1 3,88 12,2 0,5

GO 15.537 2.073 15,4 3,0 4.154 255 6,5 0,7 3,74 8,3 2,3

MG 10.631 482 4,7 2,4 2.866 31 1,1 0,8 3,71 3,6 1,7

Nota:  Ranking definido pela produção física indicada no 11º levantamento da safra 2010/11.

Fonte: Companhia Brasileira de Abastecimento - CONAB Próximo Informativo - setembro

Grãos: algodão, amendoim, arroz, feijão, girassol, mamona, milho, soja, sorgo, aveia, canola, centeio, cevada, trigo e triticale.

(A) Variação absoluta e porcentual do levantamento atual em relação à safra 2009/10.

(B) Variação porcentual do levantamento atual em relação ao levantamento anterior, ambos da safra 2010/11.

-- 5 PRINCIPAIS UFs PRODUTORAS --

UFs

Produção (mil t) Área Plantada (mil ha) Produtividade (t/ha)

Safra

2010-11

Variação
Safra

2010-11

Variação
Safra

2010-11

Variação

(A) (A)

Notas:  Safra 2010/11 -  11º levantamento (ago/2011)

Safra Brasileira de Grãos 2010/11  -  11ª Estimativa da Conab

Acompanhamento da Safra 2010/11: AGOSTO 2011 -- PRODUTOS --

Produto

Produção (mil t) Área Plantada (mil ha) Produtividade (t/ha)

Safra

2010-11

Variação
Safra

2010-11

Variação
Safra

2010-11

Variação

(A) (A)
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» Milho 2ª safra: a baixa umidade e a ocorrência de geadas

prejudicaram as lavouras das principais regiões produtoras,

como do MT, PR, MS e GO. A despeito da expansão de

11,1% na área plantada, a produção brasileira deve reduzir

6,5% em razão da quebra de 15,9% na produtividade, na

comparação entre 2009/10 e 2010/11. As lavouras do

Paraná, que é o responsável por 29% da produção total,

foram fortemente afetadas pelas geadas (queda de 30% na

produvidade).

O 11º levantamento da safra de grãos 2010/11, realizado pela Conab entre 18 e 22 de julho, indica uma leve queda da

produção de 0,3% (ou 516 mil toneladas) na comparação com o levantamento anterior, em razão principalmente dos

problemas climáticos que afetaram a 2ª safra de milho. Apesar desse recuo, o Brasil deve colher na safra 2010/11 um

recorde de 161,5 milhões de toneladas, que supera em 8,6% ou 12,8 milhões de toneladas a produção do ciclo
2009/10. A área plantada deve atingir 49,6 milhões de ha, representando uma expansão de 2,2 milhões de ha ou
4,7% sobre a área cultivada em 2009/10. Estima-se que a produtividade média das lavouras de grãos encerre a safra

atual em 3,25 t/ha, com um crescimento de 3,4%. Entre os 5 principais Estados produtores, o Rio Grande do Sul é o

que apresenta a maior expansão da produção com um incremento de 3,4 milhões de toneladas.

Destaques

» Feijão 3ª safra: a cultura ainda encontra-se em fase de

desenvolvimento e tem como característica o alto padrão

tecnológico das lavouras da região Centro-Sul, que é a

responsável por cerca de 55% da produção e ocupa 25% da

área plantada. O 11º levantamento indica para a 3ª safra

uma redução de 0,6% na área total, com uma queda na

produção de 21,1% ou 176,6 mil toneladas. A falta de chuva

observada na Bahia é apontada como a principal causa

dessa retração.


